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Equipe técnica PRA

Projeto: Manutenção e conservação do monumento em homenagem 
a Aleijadinho e do espelho d’água – Reitoria 

diretor do dPP: arquiteto Bruno Calazans Starling Freitas

Arquitetura: Alethéa Lessa Moreira

Técnicos: Nísio Júnior e Alan Ferreira

Arquivo técnico: José Domício Sobrinho

Engenheiros do dPP: Wallen Xavier, Fátima Rêlo e Michelle Freitas

diretor do demai: engenheiro Felipe Coura 

Engenheiros do demai: Robson Pereira e Artur Risi

Técnico especialista Impermeabilização do demai: João Dimas
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Revitalização do complexo envolve equipe multidisplinar

Estão em processo final de restauração e manutenção o 
monumento em homenagem a Aleijadinho e o espelho 
d’água que integram o conjunto arquitetônico e paisagís-

tico da Reitoria, tombado pelo Patrimônio Histórico e Cultural de 
Belo Horizonte. Os trabalhos de intervenção incluem revestimento 
da escultura de autoria do arquiteto Sylvio de Vasconcellos, com 
material original – pastilhas de pedra-sabão serpentinita – e re-
cuperação da estrutura do reservatório, que exibe em seu piso a 
forma de um peixe. Essa iniciativa integra as comemorações dos 
90 anos da UFMG.

A sistemática construtiva e suas particularidades foram definidas 
e estão sendo executadas pela equipe técnica dos departamentos de 
Manutenção e Operação da Infraestrutura (Demai) e de Planejamento 
e Projetos (DPP), ambos da Pró-reitoria de Administração (PRA). A in-
tervenção no monumento contou com apoio financeiro da Fundação 
de Desenvolvimento da Pesquisa (Fundep), e o trabalho no espelho 
d’água foi patrocinado pela Fundação Christiano Ottoni (FCO). 

As obras começaram no início de janeiro, depois de a Diretoria 
de Patrimônio Cultural (DIPC) da Prefeitura aprovar os projetos e 
o memorial descritivo com a especificação técnica elaborada pela 
equipe do DPP/PRA, com detalhes das atividades de intervenção, 
manutenção, conservação e recuperação. “Trata-se de trabalho 
multidisciplinar, que envolveu engenheiros, arquitetos e outros 
especialistas, com o objetivo de devolver restaurados à comuni-
dade da UFMG esses belos patrimônios históricos, em condição 
similar àquela em que foram construídos”, resume o pró-reitor de 
Administração, professor Mario Montenegro Campos. 

Memória
Erguida em 1970, a escultura foi idealizada pelo então reitor 

Gérson de Britto Mello Boson, em homenagem a Antônio Francisco 
Lisboa, o Aleijadinho. Tombado como parte do acervo de Sylvio de 
Vasconcellos, professor da Escola de Arquitetura da UFMG, cujo 
centenário foi comemorado em 2016, o monumento é composto 
também de plataforma de 25 por 45 metros, recoberta por pedras 
Itacolomi vermelhas, com acesso por dois lances em degraus pela 
Avenida Reitor Mendes Pimentel. A conservação seguiu as espe-
cificações originais de Sylvio de Vasconcellos, que trabalhou com 
materiais largamente utilizados por Antônio Francisco Lisboa, que 
caracterizam a arquitetura tradicional de Minas Gerais.

O memorial descritivo da obra destaca a relevância na espe-
cificação da pedra-sabão e de concreto armado, dois elementos 
construtivos característicos do barroco mineiro e do modernismo 
e que também “estabelecem uma união entre esses dois grandes 
mestres mineiros” – o autor e o seu homenageado. O documen-
to relata que, antes do tombamento definitivo da escultura, a 
recuperação do seu revestimento havia sido objeto de diversos 
debates na comunidade universitária. Consultado em 1977 sobre 
a possível mudança na especificação do acabamento, em razão 
da dificuldade de se encontrar pedras com a mesma coloração, 
Vasconcellos chegou a sugerir o uso de revestimento em mosaicos 
vítreos transparentes, sobre base em cobre, e transmitiu a demanda 
a arquitetos locais, entre os quais, Amilcar de Castro, confiando a 
eles as possíveis soluções. 

A indicação para a permanência da especificação original do 
revestimento em pedra-sabão reitera o entendimento da equipe 
de projetos do DPP/PRA quanto ao respeito absoluto pela matéria 

ALEIJAdINHO AGRAdECE
Monumento e espelho d´água que formam conjunto arquitetônico da Reitoria são revitalizados 

Ana Rita Araújo

e pela intenção original do bem cultural, seja do ponto de vista 
 artístico ou pelo seu viés histórico”, enfatiza o documento elaborado 
em 2016 pela equipe do DPP. O texto esclarece ainda que, por se 
tratar de pedra natural, sua aparência estética não é exatamente a 
mesma da original, o que marca “a época atual de intervenção e sua 
contemporaneidade, evitando o falso testemunho”.

Arquitetura moderna
Símbolo da arquitetura moderna, o espelho d’água da Reitoria é 

composto de duas alas, com capacidade total de aproximadamente 
1,1 milhão de litros. Seu projeto foi elaborado em 1961, no âmbito do 
Escritório Técnico da Cidade Universitária, e incorporado ao projeto 
paisagístico de arborização e ajardinamento do prédio da Reitoria, 
de autoria do arquiteto Eduardo Mendes Guimarães Júnior, em 
coautoria com o também arquiteto Ítalo Pezutte. O espelho d’água 
tem passarela suspensa sobre pilotis, cascatas e muro ornamental 
em forma de arco.

Diagnóstico elaborado pela equipe técnica do Demai detectou 
trincas e fissuras nas lajes de piso, paredes e passarela, responsáveis 
por perda significativa de água. Após a drenagem, os espelhos 
d’água tiveram suas estruturas recuperadas, as quais receberão novas 
instalações hidráulicas de recirculação d’água embutidas, sem inter-
ferência na geometria original, e impermeabilização, com o objetivo 
de assegurar a estanqueidade do sistema.



12.6.2017 Boletim UFMG4

Samyra, Rodrigo e Fernanda: patentes e várias frentes de investigação

TILáPIA 
TRANsGêNICA
Pesquisas de grupo do ICB com peixes 
geneticamente modificados geram 10 pedidos 
de patentes e pode contribuir para estudos em 
áreas como crescimento e reprodução humana  

Ana Rita Araújo

A utilização da tilápia-do-nilo (Oreochromis niloticus) como 
biofábrica para produção do hormônio de crescimento 
humano está entre as principais linhas de investigação de 

grupo de pesquisadores do Instituto de Ciências Biológicas (ICB). 
O trabalho, transdisciplinar, é parte de pesquisa mais ampla que 
recentemente gerou, a partir de uma única tese de doutorado, 
depósito de dez pedidos de patentes relacionadas à elaboração 
de estratégias inovadoras para modificação de células-tronco es-
permatogoniais e ao uso de nanomateriais para entrega de genes 
nesse tipo de célula.

Quatro das patentes depositadas abordam metodologias 
 capazes de conduzir à geração de tilápia fluorescente, que pode 
ser usada como modelo de estudo, como biofábrica para pro-
dução de proteínas em larga escala ou como peixe ornamental. 
“Por suas características específicas, principalmente relacionadas 
à reprodução, o peixe oferece muita plasticidade para o trabalho 
com biologia celular e molecular. Mas enquanto há laboratórios 
no mundo inteiro que produzem camundongos transgênicos, 
ainda não há cultivo eficiente de modelo padronizado de peixe 
de experimentação”, informa a pesquisadora Samyra Lacerda, 
integrante do grupo coordenado pelo professor Rodrigo Resende, 
do Departamento de Bioquímica e Imunologia, em parceria com 
Luiz Renato de França, professor do Departamento de Morfologia e 
atual diretor do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (Inpa).

A tese de Fernanda Tonelli que gerou os pedidos de patentes 
valeu-se de achados de estudos anteriores de Samyra, realizados sob 
orientação de Luiz Renato de França, de elucidação dos processos 
de isolamento e de cultivo da espermatogônia-tronco, célula-tronco 
presente nos testículos e base para o processo contínuo de produ-
ção de espermatozoides em animais e em humanos. 

Testes
A busca pelo melhor meio de inserir um gene modificado na 

 espermatogônia-tronco – processo conhecido como transfecção – 
levou a testes de uso de nanotubos de paredes múltiplas carboxilados, 
que resultaram em menor taxa de morte celular e maior índice de 
geração do transcrito da proteína fluorescente gerada após entrega 
do DNA plasmidial ou plasmídeo, que a codifica, com auxílio das 
nanoestruturas. Molécula de DNA dupla fita, em forma circular, o 
plasmídeo é largamente utilizado pela biologia molecular para a 
entrega de genes de interesse a células-alvo.

“Surpreendidos com o potencial desse nanoveículo, ampliamos 
o número de materiais em teste”, informa Rodrigo Resende. Ensaios 
também foram feitos com nano-óxido de grafeno, nanodiamantes, 
nanorods de ouro, todos sintetizados no Laboratório de Sinalização 
Celular e Nanobiotecnologia, em parceria com o professor Luiz La-
deira, do Departamento de Física, e com nanocompósitos de fosfato, 
oriundos de parceria com o professor José Dias, do Departamento 
de Morfologia. “Todos geraram depósito de pedido de patente re-
lacionado a seu processo de síntese e funcionalização, além de uso 
para a entrega de ácidos nucleicos”, ressalta Resende, que coordena 
o Laboratório de Sinalização Celular e Nanobiotecnologia do ICB, 
mantido com recursos do Instituto Nanocell e do CNPq.

Esses processos melhoraram a eficiência da transfecção, atualmen-
te realizada majoritariamente com o reagente lipofectamina, que é 
extremamente citotóxico, ou seja, mata facilmente as células. A equipe 
também fez ensaios com outras células de difícil transfecção – cardio-
miócitos, células neuronais e tumorais do cérebro – e concluiu que 
também nelas os nanomateriais são eficientes. “Agora vamos produzir 
kits de transfecção com nanomateriais, que serão comercializados para 
pesquisadores e institutos de pesquisa”, anuncia Resende.
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Samyra, Rodrigo e Fernanda: patentes e várias frentes de investigação

Espermatogônia versus célula ovo
 A mudança genética por meio da espermatogônia-tronco é a vantagem 

da metodologia desenvolvida na UFMG em comparação com a canadense 
utilizada para gerar o salmão transgênico aprovado pelo Food and Drug 
Administration (FDA), que usa a técnica de microinjeção. De acordo com 
Fernanda Tonelli, na técnica desenvolvida no Canadá, o gene de interesse 
é injetado durante a fertilização in vitro ou logo após, enquanto se tem 
uma única célula oriunda da fusão dos gametas. Como a integração ge-
nômica não é tão rápida quanto a divisão da célula-ovo na geração de um 
organismo, a sequência aparece em apenas algumas das novas células, 
gerando um “mosaico”.

Como resultado, o peixe gerado vai expressar a proteína fluorescen-
te apenas em alguns lugares de seu organismo. “Aqui, modificamos a 
espermatogônia, que é transplantada de volta para o receptor, e conse-
guimos obter o gameta geneticamente modificado para fertilização de 
um ovócito”, comenta Fernanda Tonelli. Desse modo, é possível obter 
um transgênico total heterozigoto, sem a necessidade de passagem pela 
geração “mosaico”, consequência da microinjeção, o que poupa tempo no 
estudo e aumenta a eficiência. “Os trabalhos com microinjeção não têm 
essa eficácia: geram três mil animais para obter algumas poucas unidades 
de transgênicos”, compara.

Os achados da tese de Fernanda Tonelli geraram dez capítulos de livros 
e dez artigos científicos, três dos quais publicados nos periódicos RSC 
Advances e Nanoscale, da Royal Society of Chemistry (Reino Unido). Um 
deles foi considerado destaque do mês de dezembro de 2015 pela Socie-
dade Brasileira de Pesquisa em Materiais; outro, intitulado Gene delivery 
to Niletilapiacells for transgenesis and the role of PI3K-c2α in angiogenesis, 
saiu em março último no periódico Scientifics Reports, do grupo Nature. 
Ainda há mais dois artigos em análise nos periódicos Nature Protocols e 
Biotechnology Advances. “É uma das teses mais produtivas da UFMG”, 
avalia Rodrigo Resende.

A tecnologia e os produtos patenteados conduziram à criação da 
Startup Nanocell, recentemente selecionada, com esse projeto, entre 
os 21 melhores de um total 351 empreendedores inscritos, oriundos de 
cem instituições de 16 estados e três países. A equipe está participando 
do Biostartup Lab em rodada patrocinada pela Associação da Indústria 
Farmacêutica de Pesquisa (Interfarma).

Transplantes e conservação
Desenvolvida por Samyra Lacerda, a técnica de transplante de esperma-

togônia-tronco é outra linha de pesquisa que compõe as áreas de interesse 
do grupo coordenado por Rodrigo Resende e Luiz França. O método con-
siste em transplantar a espermatogônia-tronco do testículo de um animal 
para o de outro, que passa a produzir espermatozoides do doador. Entre 
as aplicações possíveis, está o autotransplante, para homens com câncer, 
que poderiam receber de volta o próprio material biológico colhido antes 
do tratamento quimioterápico, recuperando, assim, a fertilidade.

A técnica também pode beneficiar iniciativas de conservação de espé-
cies ameaçadas de extinção. “Temos um trabalho com o pirarucu, peixe 
extremamente importante da Bacia Amazônica, que já desapareceu em 
alguns estados da Região Norte”, informa a pesquisadora. Maior peixe de 
água doce no país, o pirarucu demora cinco anos para atingir a maturidade 
sexual e não se reproduz em cativeiro.

“Transplantamos espermatogônia-tronco do pirarucu para o testículo 
da tilápia, peixe pequeno, barato, de fácil manutenção e do qual já se 
conhece todo o processo reprodutivo. Desse modo, a tilápia vai produ-
zir o espermatozoide de pirarucu”, relata Samyra Lacerda. Em peixes, a 
espermatogônia-tronco tem uma particularidade: se transplantada para 
uma fêmea, ela se diferencia e gera ovócitos. “Assim, se transplantamos 
para indivíduos de ambos os sexos, conseguimos produzir espermatozoides 
e ovócitos a partir daquela célula-tronco. Em mamíferos, ainda não temos 
relato da plasticidade deste tipo celular”, completa.

Outra linha de testes foi realizada com partículas lentivirais 
(vírus) como veículos de entrega. Os dois tipos de transfec-
ção são eficientes, mas se ajustam a diferentes finalidades: o 
primeiro oferece expressão do transgene apenas de maneira 
transiente, isto é, temporária, pois, à medida que se dividem, 
as células que contêm a expressão podem morrer. Já as al-
terações realizadas por intermédio dos lentivírus tornam-se 
permanentes, pois passam a integrar o genoma. 

Caminho aberto
A obtenção da tilápia fluorescente foi apenas a porta de 

entrada para a padronização de técnicas com desdobramen-
tos em múltiplas áreas. “O primeiro passo era descobrir se a 
espermatogônia-tronco aceitaria um DNA a ela entregue e 
como essa entrega deveria ser feita de maneira eficiente. Já 
que ela aceitou bem a construção e produziu a proteína fluo-
rescente, o caminho está aberto para outros genes”, resume 
Fernanda Tonelli. 

Nesse caso, o uso da proteína fluorescente funcionou como 
“repórter”, ao mostrar aos pesquisadores que a célula fora 
efetivamente modificada. O peixe obtido no processo pode ser 
reproduzido como animal ornamental ou para estudos – com 
genes de crescimento da espécie, resistentes a antibióticos e 
a diferentes temperaturas, por exemplo. As variações geradas 
do peixe transgênico são fontes de outras quatro patentes.

Os atuais trabalhos de Fernanda Tonelli concentram-se no 
uso de animais como biorreatores para a produção eficiente 
de hormônio de crescimento humano (hGH) e de outras 
proteínas de interesse para a saúde humana. “Em 2014, o 
Sistema Único de Saúde (SUS) gastou quase R$125 milhões 
com a importação de hGH”, informa a pesquisadora, para 
demonstrar a importância dessa linha de investigação.

De acordo com Rodrigo Resende, a tecnologia desenvolvida 
por sua equipe “abre caminho para uma simples substituição 
de sequência de hGH no plasmídeo por outra de proteína 
de interesse econômico humano”. A intenção é gerar ampla 
gama de proteínas recombinantes passíveis de utilização em 
soros, vacinas e fármacos. O professor enfatiza que a bioquí-
mica pode se beneficiar dessa proposta, “que vai ao encontro 
da Estratégia Nacional de Biotecnologia, na área prioritária 
agropecuária/aquicultura, ao utilizar plantas e animais como 
biorreatores para produção de biomoléculas”.
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Um novo método capaz de analisar 
redes complexas como o cérebro, a 
internet e a rede de distribuição de 

energia elétrica foi descrito no artigo Quan-
tification of network structural dissimilarities, 
publicado na revista Nature Communica-
tions, em janeiro deste ano. Desenvolvido 
por grupo de pesquisadores da Universidade 
de Barcelona, da Politécnica da Catalunha, 
da Universidade da Flórida e da UFMG, o 
método científico consegue identificar e 
comparar os grafos de redes complexas.

“Criamos uma metodologia que quantifi-
ca as diferenças e similaridades apresentadas 
pelos grafos, estruturas matemáticas que 
apresentam conjuntos de nós e arestas. Os 
grafos são uma ótima ferramenta para mo-
delar fenômenos sociais e físicos”, explica o 
professor Martín Gómez Ravetti, do Departa-
mento de Engenharia de Produção da Escola 
de Engenharia e um dos autores do artigo.

Como são estruturas matemáticas ca-
pazes de representar uma infinidade de 
sistemas complexos, os grafos conseguem 
modelar sistemas como os existentes nas 
redes sociais. “As redes complexas que ligam 
as pessoas no Facebook e em outras redes 
sociais podem ser representadas por meio de 
um grafo. Os nós representam as pessoas, 
e as arestas, a ligação entre elas”, afirma. 

O método criado pelo grupo baseia-se 
em fórmula matemática que quantifica a 
similaridade entre dois grafos. Por meio da 
nova metodologia, os pesquisadores con-
seguiram estabelecer uma métrica, que é a 

Um MÉTOdO para 
quantificar dIFERENÇAs
Com participação de professor da UFMG, ferramenta criada 
para identificar e comparar grafos modela fenômenos sociais e 
físicos com rapidez e precisão

Luana Macieira

distância entre duas estruturas com 
propriedades especiais. Quando 
essa distância pode ser calculada 
por meio de fórmulas matemáticas, 
profissionais de diversas áreas con-
seguem tomar decisões de forma 
mais rápida e eficiente.

“Mas de que tipo de decisão 
estamos falando? Um grafo pode 
representar uma rede de distri-
buição de energia elétrica, por 
exemplo. Se há um problema em 
um link dessa rede, a fórmula que 
criamos consegue encontrar outro 
link semelhante ao que caiu, pos-
sibilitando o restabelecimento do 
fornecimento de energia elétrica. É assim 
que nossa fórmula é posta na prática”, 
explica Ravetti.

Pluraridade de aplicações
O professor Ravetti destaca que a 

metodologia desenvolvida pelo grupo é 
inédita e pode ser aplicada em sistemas 
complexos de diversas áreas – desde fe-
nômenos físicos e biológicos até redes de 
logística e transporte. Uma das aplicações 
testadas pelo grupo ocorreu na área de 
bioinformática com pacientes alcoólatras 
e não alcoólatras. “Buscamos enxergar as 
similaridades nos genes dessas pessoas, 
para entender se algum deles caracteriza 
ou não a condição do paciente. Também 
testamos uma aplicação em sistemas de 
reconhecimento de imagens, transforman-
do uma imagem em um grafo e utilizando 

a fórmula para buscar imagens parecidas. 
Nesse caso, a metodologia tem aplicação 
prática no reconhecimento de assinaturas”, 
diz o pesquisador. 

No momento, o grupo está aplicando 
a metodologia para modelar a propagação 
de rumores e notícias nas redes sociais. 
A fórmula criada pelo grupo já teve seu 
código disponibilizado on-line e pode ser 
acessada por qualquer pesquisador interes-
sado no tema. 

Para Martín Gómez Ravetti, a metodolo-
gia descrita na Nature Communications de-
verá trazer muitos benefícios para o estudo 
de grafos e de sistemas complexos. “A nossa 
metodologia é mais eficiente e mais rápida 
que as disponíveis. Nosso método realiza os 
cálculos em velocidade maior, sem perder a 
precisão”, conclui o professor.  

Artigo: Quantification of network structural 
dissimilarities

Autores: Martín Gómez Ravetti, Tiago 
Schieber, Laura Carpi, Albert Díaz-
Guilera, Panos M. Pardalos, Cristina 
Masoller

P u b l i c a d o  n a  r e v i s t a  N a t u r e 
Communications em janeiro de 2017, e 
disponível no site https://www.nature.
com/articles/ncomms13928Representação de diferentes redes com o mesmo número de nós e arestas 

Ravetti: ferramenta aplicável em sistemas complexos
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Acontece

profissões
Alunos e professores das escolas de 

ensino médio, cursos pré-vestibulares, 
supletivos e demais interessados em 
participar da Mostra das Profissões da 
UFMG já podem se inscrever para a edi-
ção deste ano. O evento ocorre no dia 
16 de setembro, no campus Pampulha, 
das 9h às 17h.

O objetivo da Mostra das Profissões 
é orientar futuros estudantes universi-
tários em suas escolhas profissionais e 
apresentar as possibilidades de formação 
ofertadas pela UFMG. Ao longo da pro-
gramação, o participante poderá assistir 
a palestras sobre os cursos e visitar as 
salas interativas dos cursos de graduação, 
nas quais poderá tirar dúvidas e conhecer 
mais cada formação.

O u t r a s  i n f o r m a ç õ e s  e s t ã o  
disponíveis no site www2.ufmg.br/
mostradasprofissoes, onde também 
podem ser feitas as inscrições por escolas 
ou individualmente.

molécula da água
 Obra paisagística (foto) que 

alerta para a preservação da água 
foi inaugurada na última semana, 
no Instituto de  Ciências Biológicas.  
A escultura  Projeto H²0 foi doada à 
unidade pelos autores Cid Carvalho, 
Ricardo Oliveira, Juliana Freitas e 
João Jadão. Trata-se de releitura de 
projeto premiado, há dois anos, no 
Festival Internacional de Jardins de 
Ponte de Lima, em Portugal.

A obra, que já passou pela Casa 
Cor São Paulo, representa uma mo-
lécula de água emoldurada por um 
pórtico de aço, que pode ser vista de 
qualquer ângulo do jardim. Segundo 
os autores, o objetivo é despertar a 
consciência “para o recurso natural 
mais importante do planeta”, de 
forma lúdica e artística.

sbpc cultural
Estudantes da Escola de Belas Artes podem inscrever propostas de atividades artísticas e 

trabalhos audiovisuais para compor programação cultural da 69ª Reunião Anual da SBPC, que 
será realizada no campus Pampulha, de 16 a 22 de julho. As inscrições, gratuitas, podem ser 
feitas até 20 de junho, individualmente ou em grupo.

As propostas devem ter como referência o tema da reunião: Inovação, diversidade 
e transformações. Para as atividades artísticas, serão selecionados dez trabalhos para 
apresentação durante a semana. Os critérios estão estabelecidos no edital, disponível em  
http://bit.ly/2sm2dZ5. As propostas audiovisuais serão exibidas, de 17 a 21 de julho, no 
 outdoor da entrada principal da Escola de Belas Artes, segundo as normas do edital, que 
pode ser consultado em http://bit.ly/2qAPKjH.

professor residente 
Docentes da UFMG – em exercício, aposentados ou eméritos – podem apresentar, até o 

dia 5 de julho, propostas de atuação no campus cultural Tiradentes, de agosto a dezembro 
deste ano. 

A chamada tem o objetivo de selecionar projetos de ensino, pesquisa e extensão que 
possibilitem o aprimoramento das atividades da Universidade, sua inserção e colaboração 
com a comunidade da região de Tiradentes.

O Programa Professor Residente no Campus Cultural UFMG em Tiradentes terá duração 
de um semestre letivo. Serão priorizados projetos com potencial de criar redes de cooperação 
entre os campi da Universidade. Mais informações podem ser obtidas na Diretoria de Ação 
Cultural, pelo e-mail campustiradentes@dac.ufmg.br e pelos telefones (31) 3409-6411 e 
(32) 3355-1550.

mostra de artes visuais 
A discussão sobre possibilidades de 

criação artística no ensino fundamental 
é estimulada por mostra de artes visuais, 
que pode ser visitada até o próximo dia 
23, na Faculdade de Educação.

A mostra, organizada pelo Núcleo de 
Arte do Centro Pedagógico, é uma das 
ações do Programa Encontros com Arte, 
vinculado à Pró-reitoria de Extensão, e 
reúne as produções artísticas desenvol-
vidas na disciplina de Artes Visuais do 
Centro Pedagógico, sob a coordenação 
da professora Eliette Aleixo. Segundo ela, 
além de possibilitar a apreciação estética, 
a iniciativa garante que as produções 
plásticas dos estudantes sejam divulga-
das em âmbito diferente daquele que 
rege os trabalhos escolares. 

A exposição visa promover a reflexão 
do espectador, oferecer visibilidade às 
produções artísticas desenvolvidas no 
ensino fundamental e viabilizar inter-
locuções com os cursos de licenciatura 
em arte e educação da UFMG e outras 
instituições da rede pública e privada.

biblioteca virtual
Durante os meses de junho e julho, a comunidade universitária da UFMG poderá acessar, 

em período de teste, mais de 700 títulos da plataforma e-volution (www.evolution.com.br/), 
biblioteca virtual que reúne conteúdos das áreas de exatas, humanas e saúde. O primeiro 
acesso à biblioteca virtual deverá ser feito em qualquer unidade acadêmica da UFMG em Belo 
Horizonte e Montes Claros.

No site da e-volution, o usuário deve clicar em Login e fazer o cadastro, para ter acesso 
a todas as ferramentas disponíveis. No momento do cadastro, é necessário marcar a opção 
Habilitar acesso remoto, que vai possibilitar o acesso ao material de qualquer lugar e a qualquer 
hora. Outras informações podem ser obtidas pelo telefone (31) 3409-4627 ou pelo e-mail 
setorperiodicoscapes@bu.ufmg.br.

m
in

in
av

it
or

ia
/IC

B



12.6.2017 Boletim UFMG8

EX
PE

D
IE

N
T

E Reitor: Jaime Arturo Ramírez – Vice-reitora: Sandra Goulart Almeida – Diretor de Divulgação e Comunicação Social: Marcílio Lana – Editor: Flávio de Almeida (Reg. 
Prof. 5.076/MG) – Projeto Gráfico: Marcelo Lustosa – Diagramação: Romero Morais – Revisão: Cecília de Lima e Josiane Pádua – Impressão: Imprensa Universitária – 
Tiragem: 4,6 mil exemplares – Circulação semanal – Endereço: Diretoria de Divulgação e Comunicação Social, campus Pampulha, Av. Antônio Carlos, 6.627, CEP 31270-901, 
Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil – Telefone: (31) 3409-4184 – Internet: http://www.ufmg.br e boletim@cedecom.ufmg.br. É permitida a reprodução de 
textos, desde que seja citada a fonte.

8

Filarmônica na UFMG
data: 13 de junho de 2017
Horário: 18h30
Local: Gramado da Reitoria
Programa:
Uma noite no Monte Calvo, de Mussorgsky
Orfeu no inferno: abertura, de Offenbach
Dança macabra, de Saint-Saëns
O aprendiz de feiticeiro, de Dukas

Primeira e única apresentação da Filarmônica na UFMG, em 2009

Nesta terça-feira, dia 13, o pôr do 
sol será a senha para a comunidade 
acadêmica se achegar ao gramado 

da Reitoria. Como uma das atividades em 
comemoração de seus 90 anos, a UFMG vai 
receber, às 18h30, a Orquestra Filarmônica 
de Minas Gerais, para um concerto aberto 
não apenas à comunidade acadêmica, mas 
a toda a população da cidade. Organizada 
pela Diretoria de Ação Cultural (DAC), a apre-
sentação integra a série Concertos na praça, 
que tem o objetivo de popularizar a música 
erudita e formar plateias, com apresentações 
abertas e ao ar livre.

“Tocar ao ar livre é sempre uma alegria 
muito grande. São oportunidades de apre-
sentar a orquestra para novos públicos e de 
aproximar as pessoas da música clássica. 
Nessas ocasiões, procuramos executar algu-
mas obras mais conhecidas”, explica Marcos 
Arakaki, regente associado da orquestra. 
São os casos de O aprendiz de feiticeiro, do 
francês Paul Dukas (1865-1935), cujo tema 
ficou muito conhecido no filme Fantasia, 
de Walt Disney, em 1940, e de Orfeu no 
inferno: abertura, do franco-alemão Jacques 
Offenbach (1819-1880), música marcada 
pelo cancã, a famosa dança que remonta aos 
cabarés parisienses de meados do século 19.

Completam o programa as peças Uma 
noite no Monte Calvo, do russo Modest 
Mussorgsky (1839-1881), e Dança macabra, 
do francês Camille Saint-Saëns (1835-1921). 
“A principal preocupação que temos em 
eventos como esse é a de nos apresentarmos 
em alto nível, com a mesma qualidade que 
oferecemos em ambientes fechados”, afirma 
o maestro, que comandará a orquestra na 

As AMIGAs 
da MÚsICA
Orquestra Filarmônica de Minas Gerais 
se apresenta no campus Pampulha em 
comemoração aos 90 anos da UFMG

Ewerton Martins Ribeiro

noite de terça. “Também buscamos fazer 
uma apresentação didática, interativa. Em 
vários momentos, apresentamos separada-
mente os instrumentos, os músicos, detalhes 
das peças. Para nós, participar das comemo-
rações do aniversário da UFMG é motivo de 
satisfação e orgulho.”

A vice-reitora Sandra Goulart Almeida 
ressalta que a realização do concerto parte 
da premissa de que, para a UFMG, a cultura 
é um direito e, como tal, deve ser univer-
salizado. “A cultura tem ocupado papel de 
destaque no cotidiano dos campi da UFMG. 
Ela é uma dimensão fundamental da forma-
ção dos nossos estudantes. Em razão disso, 
entre os vários eventos concebidos nessas 

Se O aprendiz de feiticeiro inspirou filmes e 
outras produções artísticas nas décadas que se 
seguiram, essa composição de Dukas do século 
19 foi inspirada, por sua vez, em um poema 
homônimo de Goethe, escrito no fim do século 
anterior – que, da sua parte, retomou em seus 
versos uma história de Luciano de Samósata, 
escritor que viveu no Império Romano, no 
longínquo século 2. 
A história pode ser lida no volume Os amigos da 
mentira, em tradução adaptada de Jacyntho Lins 
Brandão, professor da Faculdade de Letras, que 
ainda alerta: Luciano também pode não ser o 
autor dessa história, que talvez já corresse de 
boca em boca, sabe-se lá desde quando.

comemorações, estão aqueles que reconhe-
cem o potencial reflexivo e transformador 
da cultura e das artes como produção de 
conhecimento”, enfatiza.

Prata da casa
A Orquestra Filarmônica de Minas Gerais 

conta com 90 músicos de 17 nacionalidades. 
Dez deles se graduaram na UFMG: Arthur 
Vieira Terto (primeiros violinos); Marcelo 
Nébias (violas); Marcelo Cunha (contrabai-
xos); Alexandre Braga (flautas); Ney Campos 
Franco (clarinetes); Wagner Mayer e Renato 
Lisboa (trombones); Eleilton Cruz (tuba); 
Sérgio Aluotto e Werner Silveira (percussão). 

A apresentação na UFMG marca também 
a comemoração da décima temporada da 
orquestra, cujas atividades começaram em 
fevereiro de 2008. Em maio de 2009, ela se 
apresentou na UFMG, em formação comple-
ta, pela primeira e única vez.
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